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PARIS — A comunidade financei- . 
ra da França já esperava, hâ dois 
meses, que o Governo brasileiro to,- .. 
masse medidas drásticas relativas ao 
pagamento de sua dívida externa. 
A notícia de que o Brasil vai suspen- • 
der, temporariamente, a remessa do 
serviço da dívida para o exterior, 
não provocou reações de pesSimis-
mo. 

Os mecanismos de controle utiliza-
dos pelos bancos para ultrapassar a 
fase transitória de cessação de paga-
mentos do Brasil não serão aciona-
dos de imediato por causa da pressão 
dos industriais franceses, ansiosos 
para recomeçar a exportar para o 
Brasil. 

Pelo contrário, porta-voz do Min-ia-
tério do Comércio Exterior francês 
confirmou, ontem, que "nada /lindou 
por enquanto; não estamos mais pes-
simistas nem otimistas do que antes 
e, não pretendemos adiar a reunião-
do Coface — o órgão governamental 
que dá garantias aos bancos nos ca: 
sos de financiamentos externos 
que vai se realizar na próxima se-
gunda-feira e durante a qual serão 
confirmadas as aberturas de linhas 
de crédito destinadas ao Brasil, em 
decisão complementar ao acordo -
com o Clube de Paris". 

Os banqueiros franceses credores 
do Brasil decidiram adotar uma li-
nha pragmática em relação ao flue' 
está acontecendo com a politica eco-
nômica 

 
 do País. "Como já contava-

mos com tais decisões, não houve • 
choque ou surpresa", confidenciou ,  - 
um banqueiro. Ele explica sua falta 
de espanto pelo fato de que suspen-
der pagamentos dos juros da dívida_ 
externa não é nenhuma novidade in-
ventada pelo Governo Sarney. RIR:: 
1983, durante a presidência de Joao 
Figueiredo, o Brasil também cessou 
de reembolsar seus débitos, até obtez 
um empréstimo-ponte no valor de. 
US$ 2 bilhões, nos Estados Unidos. 

Os banqueiros de Paris constatam - 
também que, "na época, a suspensgo 
de pagamentos durou o tempo pn-
visto pelo Governo do Brasil. No 
recebemos o que nos era devido.çoui l : 
os juros de mora.  


